
INTRODUÇÃO
Bivalves do gênero Donax Linnaeus, 1758 são habitantes comuns de praias

abertas ao longo das regiões costeiras temperadas e tropicais quentes do mundo
(ANSELL, 1983). Possuem conchas com forma achatada que favorecem um rápido
enterramento e esta característica parece ser uma adaptação às migrações mareais
(STANLEY, 1970).

Possui importância ecológica para as regiões litorâneas e econômica para a pesca
(isca) e com isso avaliações sobre as características dessas espécies se fazem
muito importantes para construir planos de manejos sustentáveis (GIL et at., 2000). O
presente trabalho tem como finalidade analisar a variação da forma da concha
durante o desenvolvimento do bivalve e estabelecer o comprimento em que o animal
atinge a sua forma definitiva. da pesca de moluscos do gênero Donax.

MATERIAL E MÉTODOS
• 550 D. striatus foram coletados em outubro de 2013, na praia de Ajuruteua,

nordeste paraense;
• Efetuou-se análises biométricas (Comprimento total [C] / Largura [L] / Altura [A]);
• Separou-se em intervalos de cada classe: 2mm (variando de 8 à 30mm);
• Para as relações entre as dimensões da concha: A/T, A/L e L/T;
• Análises estatísticas: regressões simples (CxL, CxA e LxA);

RESULTADOS E DISCUSSÃO
• Os indivíduos variaram em comprimento total de 22,00±3,51mm (Média±SD),

comprimento da largura 12,20±2,76mm e a medida da altura 11,54±1,99mm;
• Das relações feitas entre as morfometria determinou-se que:

• Ocaña e Fernandez (2011) apresentaram alometrias positivas nos estudos com
Donax denticulatus e D. striatus;

• A relação L/C variou entre 70 à 74%, A/C apresentou variação entre 49 à 52% e
A/L uma variação entre 68 à 71% (Figura 4);

• Gil e Thomé (2000) verificou-se a estabilidade da forma definida da concha de
Donax haleyanusa partir de 12mm de comprimento;

• Fatores como alta densidade de indivíduos e baixa quantidade de alimento podem
produzir como resposta na mudança das relações alométricas em populações de
bivalves (APONTE et al., 2008).

CONCLUSÃO
Os resultados obtidos, bem como a comparação com outras espécies do mesmo

gênero são de vital importância para a compreensão e validação de indicadores de
estabilização da forma da concha e com isso propor metas para um manejo
sustentável da pesca de moluscos do gênero Donax.
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Fig. 1 – Mapa da praia de Ajuruteua; Fig. 2 – Indivíduos recém coletados na praia; Fig. 3 – Medidas de comprimento total e
largura (a) e a altura (b) de D. striatus; Fig. 4 – Representação gráfica das razões entre as variáveis comprimento, largura e
altura.
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Relações Equações R²
CxA C = 0,6948L + 0,2866 0,92
CxL C = 0,7164L + 0,4392 0,83
LxA L = 0,6948A + 0,2866 0,79
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